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Le òrsoin et la líherté amment íes hommes* La pa- 

rese et Pesclavagt deirmsent toul. 

(Beausobre.) 

-f* Subscreve-se paru esta Folha à 2^560 rHs po 

trimestre: que solú irá ás terças, quintas, e sab 

bacios. 

Porto Alegre 1834: Na TyTographía Rio-Grandense : Largo da 1'raça 
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(OMMUN IÇADO 

Homeff^qííe viviao' a custa dos dinhêiros Nac 

fructo 

de oulrem, sem consideração' , e caracter se hao' 

troz, e còntando-?e ja vicíonoso, preparava no an-- 

tro do crime as cadeias, com que nos pretendia rca- 

niatar. A triste e lugubre noticia consternou a todo 

o Brazil, e fez com que òs HEROICOS PERNAM- 

BUCANOS se puzesscm em campo, tendo p 

presentado á fa 

õ Luzo Bracan 

querendo santificar 

0 

que nos tjrannisou por o es 

heftí O BENEMÉRITO PÁTRIO 
M ANO 

paço de 10 annos , te que cansados de o soffrer, fi- 

zemos baquear no sempre lemb rado DíA SETE 

DE ABRIL oThronodesse monstro,sustentado so- 

bre o crime, e a immoralidade; embora proteryos 

viz vffuscar qneirao' o majestoso Dia, em que a Na- 

çao' reassumindo sua Soberania ultrajada por Auii- 

EL DE CARVALHO: todas as mais Provu.jias 

circunvizinhas derao' o mesmo passo, e o rm 

(eméndo ser exouiso do BrasiÜco S(3'LO 

ro- 

de organisar quanto antes a Constitui^ 

C 

UJ 

les,#que de semilhante joia receberíamos de certo 

o nao' teríamos ebevádo a dignidade imperial : po- 

rem aêsim foi preciso, para que, corn o scfffimento 

de tantas atrozcidades, a experiência no.- mostrasse 

ser indi.snen-a vel . n a a' mais (iarmo-uos em Luzos , 

trahir poTTe 

aos Brazileiros, e com negras cores pintando os e 

zemo-s 

derramar f 

B 

o sangue pr cioso Ge seus 

UIO (Crrm. 

illudidos 

i r> 

11\- 

AO S : e deoois distar í jd 

mos Brasileiros?!!! Maslnorras, Cadaí 

sangue de ceutenares de nossc^ lrmao's 

c> . w 

boi botoens !! [ 

^ <? * f •. s. • 

Para se dar cabo da flor da Nnçae', 

e o 

r mtf » 

Ltai guerra com a Rei 

içae', declarou-se 

irgentina : de todas 

ranma 

lenta dos com o leite da gupresÍ!Çao>, e da fy- 

, e sim em nós mesmo, que embalde delle- 

descendamos, com tudo assas dix^ersiíicamos, nao1 só 

pelo ar livre que respira esta abensoada região', co- 1 que satélites do monstro fizerac. po brigue palhaça 

as-Provmeias arrancados forao' imiocentes P 

cios nossos:/,e o nne mais horroriza foi n carnis; 

mo pela propençao que 

para a Liberdade." 

Na nosicao' de Cidadã 

as Americanos mais de*2oo de-ssès ii;felizei-; è^mdug 

rem castig 

i í 

os os e tao' baibaro acto praticarão', 

i r J kt J >-*//• • . 

nosso ngo dever patentear -os crimes por eiie 

pelo contrario, premiados ^orao'. Nao 

- # 

j 

sf. 

f, he nos mister re- 1 ces assalariavao' homens, que em pleno dia matas 

todos os seus acU/s ^desda o tempo érn qre 

P 

nos. 

d 

Recebido cora júbilo, e alegria o grito da Lil 

de, tivemos dever derramac-se o sangue dos í 

  T . 

de serem Idolatras da Liberdade, vimos qua-i mes- 

rneficina d? Praça do C or 

denado por isso que alcimhao -no com o titulo de 

humano. Proclamada a Independência pelos Brasi- 

leiros, tratou-se quanto antes de reunir á Assem- 

Constifuinh f ar os alicerces , em que 

mo Oo seio da Rep 

mortalmente, o Rede 

N f 

S Paul o-o (Hí 'O b s e 

assassmar- 

tro, a nefandos crimes, cíè 

irrito antes os prem cçm as cond 

devia suster-se a Liberdade ; e qáando contentes 

ver finalisado o nosso Pacto Social, 

Çoens, qué a Constituição' designa fossem dad-o^á 

aquelles, qué tivessem,preítado serviços á Paftriã: Aá 

Pfez Comman - 

esperávamos ver 

foi nesse ínterim q 

deportando alguns de seus membros: e desdisse 

w 

das Arma t h o r i d 

fo dissoiveo-a, simas exceoçoens), recahino' sempre naqueües, e ié 

» í • I . • /* • . *•w * » i 

vessos fo 

trrstere fatal o B 4 ■ l 

Brasileiros. O 

T . . 

fcTugos de seus C 

em 

tx> 

f 

cobarde, oraiiudaz, persuadio-f:^ 

cidadao^: vimos um Tliomoã Xavier, um Lopfs Ga 

mci^^ Um finalmente um Camámü 

i 
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ECIIO PO RTO-A W?«RENS E 

praticarem quantas atrozcidades lhes sugeria sua 

imaginaçao5; e haja exemplo noPrezidente Camamü, 

w 

pela razao' de serem membros d 

igno Chefe: outro ^anto fez 

que a Província da Bahia cansada de soffrer tantos c^m o Commissario Gomes de Aguiar, que rtao 

crimes perpetrados por elle, e seus sequases , quei- 
feita pelo ex-Ministro Cl 

xou se ao indigno Bragança ; e que vimos Brazilei- | Pereira, nao' tratou de o castigar : em fim 

ros ? Em lugar de ser castigado » voltar como por 

melhor dizer . o roubo 

expo- 

acinlé cheio de honras, para de novo prezidir á fazer a immensas fa 

q 

Povos, que o aborreciao' : então' esgotada toda a 

tombo 

C 

r 

passiencia , vendo-se que a Constituição' nao pas 
de ouanto be 

sao' provas 
üci 

sava de letra morta l e que aqueüe que manter de- * o ex-imperador» Canssado e abo 

devasso como 

via o publico s o cego nao5 tratava senão' de alterai 
da 

.^decerto os Bahianos nao' deviao 

homem , que nao' sendo 

carregar a cruz 

O 

para nella serem crucificado: exasperados e aflitos 

bom Pai, bom espoço , menos pod 

lançao' ma o', p-ela oppreçao5 em que viviao5, de as 

Cidada®; porem á tao' ardua tarefa nos obri 

ís^ísirrncirem esse mizeravel, porem insoíente Despo 

os que querem mostrar virtude^ em um composto 

ta 5 e perguntaremos nós, quem é neste caso o cul- 

farnias e malvadezas. Vendo-se desp 

Naç 

pad^.yQ» Bahianos, que procuravao5 todos os meios placavel inimigo, ruido de remorsos ( 

que lhes mareaVao' as Leis , ou o monstro que os 

aespregavaA resposta é obvia, com tudo nao5 ap 

protheo) 
e trai 

du 

provamos, eüem approvaremos actos, que de-dou- 
B 

rao5 a homens livres, estas infamias só devem ser 
heci 

de 31 como os de 24 

dirige-se precipitadamente 

reservadas para os escravos. Depois de ter coope- j á Província de Minas á vei se angariar podia algum 

rado para se derramar tanto sangue nesta Provin 

cirt*, faz para vergonha nossa uma triste paz , e nem 

partido, com que intorpesse 
progressívírtn 

Liberdade, porcrn quão' infructiferos fo 

«e quer punio os que clara , e abertamente trahi- nefandos planos!! ! Rep 

ã o _ a honra e dignidâdedBrazileira !! Suspençao' projectos, apresenta-se na Ca 

}: ou 

antias, Comcnissoens Militares , foi com que 

vi 

bora , 
h 

Províncias sua paUrnal clemência \ e 

quando, os Nossos Representantes tratavao' de ac- N 

atormentava, desejava como Callig 

uma 

eOsaT aos indignos Ministros , que ultrapassavao'o pal-a. Assim fin 
do oue foi 

para dissi 

cpae a Constituição'lhes prescrevia , uzava de to- 

nos meios de terror, e de infamias para que a 

para as geraçoens fut 

para 

Níaçao5 silerrCÍOí<a nao' fosse sabedor a do abismo 

cordaçao : abandonando á aquelles, que, illudindo- 

lh 

que se lhe cavava, e para justificar o que avança fo ao Throno Diamantino, fo 

mos será mister recordarmo-nos da accusaçao5 dos Brasileiro, amiíio da L 

Ministros Oliveira, A liar e*, e Lúcio , onde as gale- 

vertesse uma 

rias da Gamara dos Snrs. Deputados se converte- 

lagiyna, e sentisse seus infortúnios !!! Oh 

Oh'Cidadao's! ! No SSO fi^íVflal inir*^iffrk ri 

..o'em cloaca de malvados : insultos directos erao' 

O 

dirigidos aos mais notáveis, e conspicuos Membros, 

nós existe, e talvez que tenha momentos, em que 

b 

que faziao' uma barreira impenetrável ao Monstro; 

fe 

pelo terror e ameassas consiguio ficar illudida a res- ífoca 

em que se abrandao 

ponsahilidade dos qüi2 faaviao' referendado tao' sao- 

prantos, sinta a ingratidão' que 

guinarios Decreto? < o adorava. 

com um Povo tao' generoso que 

Vejamos ^ qiiti praticou com 

Te 
tempos de angustia 

nfeliz esposa, até condusil-a a(M 
continua- 

dos desgostos, insultos feitos á vista dos áulicos que 

mai^a atterrar á Naçao' Brasil 

a ^ a 

o cercavao5, amansebado 
5 com 

m» 

q 

gali 

decidiou importanti 
(Continuação' do N 

ANTECETENDE ) 

e con- 

tas ; fo 

bj 
e indignos parazi- 

«. ! 

J 

OFFICIO 

as normas que constantemente o guia- 1 j 

dao's virtuosos 

com que os Cid 

^jp 

Transmitte por copia a par 

desdooraist i b! d'a 

te que me dá o Commandante do Destaca 

d 

i 

pid 

que so se .'avao 

mento tia Kseuna de meu commando 

e o 

a 

d 

Pratico da mesma, na deligencia em que fo 

faziao' o papel 

Liberdade, finalmente á aqueilcs que bem | ruo por requisição5 de V. S., em virtude d 

M ercurio. V 

Publ 

todò^os que ^elapidavao' a Fazen 

rdeus do Snr. Juiz de Direito. Eu vêjo, que 

Ascusado er- o celeb 

se nao' pode fazer 

Gustavo Poníoja, ^maisacafila de moedeiros fal 

cidadao 

quando 

que em nada se desejáo 

íiao5 tratou da que, onniventes 

prestar, e que as ordens das Auctoriâades 

«l fab 

pe?guisavao5 saber os mamados 

pel 

bem do serviço Nacional, semp 

conservair 

contrario iratou de os j trao tropeços; porem V. S. dará pro 

) 

Cí 

4 

pezar do clamor geral de. toda a Pro- j dqocias que achar de Justi 

i 

Deos Guar 

i 

-A 

w 

s 

o tinhao' elíevado em w 

<o 
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r- 
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PÔRTO-ALEGRENSE 

— 

a V. S. Bordo da Escuna , dezanove de 

Outubro^ Surta era Jagoarao', quatro de Ju- 

lho de rail oito centos e trinta e quatro. 

IHra. Snr. José Ferdandes Passos, Juiz dr 

Paz. 

gundo Tenente, Commantande. 

dade. nao' lhe convindo mais o exerciçio deste Em 

prego, pede 
po 

R 

Mce. Concede-se a demissão' pedida. Porto Alegre 

Setembro de 1834s Mello — Em sessão' des- 

rheso 
con 

Luiz Alves dos Santos Marques, Se» cedi demissão' a Vicente Xavier de Carvalho, guar 

( 

PARTE. 

da da Meza d 

haveí-a requerido, 

desta Cidade 

;ipo para sua 

Partecipo a V. S. que tendo seguido n 

Lanxao', conforme V. S. me ordenou, Jago? 

rao' assima, alem da Vilia, a buscar as c? 

noas que constavao' haver por aquelles lu 

gares, acontece que chegando a hum arroio, 

deixemos ficar o Lanxao' na boca do mes- 

mo, por ser este cheio de Massega, e nos 

dirigimos, eu, e o Pratico, e dois MarinheL 

ros a caza do Cidadao' Jeronimo Baptista 

de Alencustro, o fim de pedir a Canoa que 

ali tinha, da parte do Snr. Juiz de Direito, e 

logo ao àirtfgar a casa, apresentou-se a Se- 

nhora da casa, digo a Senhora do mesmo 

igencia. Deos Guarde a V. Mce. Porto Alegre, dez 

de Setembro de 
Manovi Felísardo de Sou 

za e Mello Snr. Administrador da Meza de Di- 

-  . ^ . V 

Rendas Nacionaes. José Thomas de Lima 

ALFANDEGA 

O 

Sf 

J *4 

Generos despachâdos na Alfândega desta Cidade noz 

dias 4, 5, 6, e 9 de Setembro de 1834. 

yr 

Hayes Engeres &l Comp. 

Io Pessas de Roen 
• • 

600 Folhinhas Naci O 

5o Dúzias de 

6 ditas d Fivel 

Schmidt. 

crianças 

into. Cidadao', insultando-nos com palavras, e di- 

zendo noz, que a nao' hiamos a insultar, di- j 17 Grozas de brincos de cobre 

go atacar, e sim comprir com as ordens su- 

y 

2o ditas 

18o ditas 

Botoens de Meta 

ditos Unha 

t 

7 ditas de Colheres de ch 

95 Dúzias de fios de Missanga 

2o ditas ' de Oclos para 

periores, continuou da mesma maneira, di- 

zendo que nao' obedecia a ordens algumas, 

e que a Canoa era sua, e que lhe tinha cus- 

tada o seu dinheiro, e que se retirassem, ao ( ]62 Varas de corrente de cobre 

que lhe nao' respondemos couza alguma, e 

nos retiremos sem a canoa, por nao' querer- 

rno^fazer barulho, comforme Y. S. nos tem 

reconimendado. Deos Guarde a V. S. Bor- 

c 

do da Escuaa, dezanove de Outubro, Surto 

em Jagoarao', quatro de Julho de mil oito 

centos e trinta e quatro.— lilm. Snr. Com- 

mandante, Luiz Alves dos Santos Marques, 

Esta conforme , Vicente Morreira Boa 

Nova, Escrivão'. 

{Continua.) 

2 Grozas de penhas de asfeo. 

2 Dúzias de Esporas. 

12o Vidros de Opodeldoc. 

35 Dúzias de Chicotinhos. 

João' Ferreira de Assisl& (SorUp 

80 Arrobas de Fumo. 

6 Meias Caixas com passas. ^ 

George Tayler. 

4osPessas de Aniagens. 

65 ditas de Me ri nó. 

5o ditas de Chitas. 

3o Dúzias de Chalés de Meti 

c 

61 Pessas d£ R 

•v 

Ü 

s em cassa. 

2oo Libras de Li 

CORRESPONDÊNCIAS. 

d 

Snr. Redactor do Echo. 

J 

i 

Como por circunstancias que ora omrtio,^ 

pedisse demissão' do emprego que exerces- 

sia na Mesa da diverças rendas desta Cida- 

de , rogo o obséquio de publicar o requeri 

mento por mim dirigido, e o Ofíico pelo 

qual se me consedeu a dita demissão, na 

eertesa de queUhe ficará assas obrigado, 

Manoel Francisco Gularte 

4:ooo Flexas. 

1:815 Alqueres de Sal. 

.1 DiaJí de Setembro. 

Manoe! jVlve^ Martins. 

3 Aderes de _ 

3 3Ws de Mondobi. 

t 
À 

queia se presa ser, Seu Amigo, e Venera- 12 Moios de CâtT1 

A 

7 Típls de Vinho. 

Manoel Ignacio.v, 

I 

87 Arrobas de Fumo. 

135 ditas deC^e 

Manoel de Freitas Leitão', , 

I 

dor. 

./ 

1 

, V 

i Mb 

O 
I 

Vicente Xavier de Carvalho» 

660 Ripas. ^ 

31 Barris de Mellado. 

1 Pipa de Azeite de Pejxe» 

Illnn. Snr. Inspcctor— Vicente Xavier de Carva- j 194 Sacas de Arroz. 

lho, gjiarda da Meza da Divenras Rendas desta Cfr4 23 3itas d^ Feijão^ 
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José Dias de Souza 

4o Caixas Com Mas 

t5o Arrobas de Café 

t 

V 

1 I-] 

V 

Dia 6 de Setembro. 

aves Engers & Comp 

Garrafas de Licor. 

Francisco de Paula Coelho, 

Barris de V 

José Caetano da Silva. 

4^ 

Caixas com M 

Barris de Viril 

4o Dúzias de Garrafas de M 

Norberto. Joaquim 

^bo Barricas de farinha de trigo 

c José Dias de Souza 

-104 Arr0obas de Fumo, 

4*0 'Barris de Vinho. 

6 Pipas de Agoardente de Rei 

ditas de Vindo, 

Io M dito. 

1.93 Cha 

J H 

Libras de Ch5 H 

Marque? 

Dia 9 de(Selembro 

João' dos SJ&toá Ma 

robas de F 

C José Reis dos Santo 

S 

% ^ 

libras de Chá Hisson. 

t-m ditas -de Esparmaceíe. 

"20 Arrobas de Fumo. 

Joaquim José Ferreira Barbcza, 

11o Enxadas de-Porto. - 

Francisco Pedro de Miranda e Castro 

1 Arroba ,de Café. 

Alqueres 

Q, 

Lopes Gonsalves Bastos 
Y 

05 I 
Retroz 

38 Rames de Flores. 

2:415 LibrasVie Sabao 

3G9 Dúzias de praias. 

17o ditas - de Tijbias 

132 Orinoens. 

6 Dúzias d( Ge^ue? 

1 d 
Fivelas para 

3, Pessas de Fitas de dito. 

1 Dúzia de Meioas"comprid 

34 
C 

1 16 Lenços de Seda 

6 Pare^ C 

1 Veo de 

de Sol de Sed 

Maios de Sed 

1 

4 

6 C 

5 v 

To l 

I^enço^ de CambwJr;í;;^ci 

Dúzia de Lenços bordados de prata* 

ditas de S ípatos. 

Cova tos" cíe-Geda parR Colete 

Cmrtes^de Vestidos brancos» 

essas de C^sas Francezas. 

12 Lenços.bord^d 

J 3 Pessas de Madi 

4 Chape 
o 

Manoel Gonsalves Ca 

Pipas de V 

Meias de dito 

2 Pipas de Agoardente dt Reino 

Barris dito dito. 

Francisco Marques. 

o 

5 Arrobas de Café. 

Francisco Dias Moreiro 

lo7 (Juintaes de Pregos. 

^ % ; 

Io 

59 

O or* 

OOU 

José Caetano da Silva. 

Baffis de Agoardente de França 

Arrobas de Fumo. 

Libras de Oieo. 

56o ditos de Tinta branco. 

84 ditas dita verde. 

. • 

José Manoel Fetisardo. 

4 Arrobas de Assucar. 

60 Garrafas de Le Roj. 

8 Vidros de Vomitono* 

54 Pessas de Chitas, 

1 Barril de V inho. 

ANNUNCÍOS. 

Í4 

' 
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r 
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r 
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/ 

0 

1 

d 

Na rua da Graça Casa N. 22 ha para 

cinco Escravos Escrav hegàdos 

O 

t 

V B ' 

y 
e 

proximamente da Bahia, quem os pértender, 

pode dirigir-se acasa assima mencionada, 

que achará com quem tralár. 

O Senhor que tem occultado um Cajo' 

perdig-ueiro, queira soltal-o, ou intregal-o a 

seu dono, alias sepublicará o seu nome 

ta mbetn obrigado judicialmente a entregal-o. 

* 

JoacT Bapti-ta da Silva dezeja fallar ao 

nr. Manuel Gomes da Cunha: 

Francisco Ferreira Jardim Brazao', ro 

que na noite do dia dezoito-'do 

corrente . deixou (talvez pelo pezo) em uma 

das suas Janellas certo traste 

Q 

ge-ao Snr. t 

v; 

. 

F 

t 

, o queira ir 

buscar, por quanto nao tem onde o acondi- 

cione, e talvez faça enorme falta ao mesma 

Snr., no numero daCollecÇao' que deve pos- 

suir : o que lhe faz sciénie pelo prezente a- 

viso, para que o arrecade, porque he de su- 

por que já se tenha esquecijlo. 

—n Quèm quizer comprar •sinco escravas 

duas que cozem, e engomao', e três que la 

vao'., e fazem todo o serviço de hum caza 

9 

-'i rija-se a caza de Franciscjo Vieira d^ A- _ 

guRTr, que achará jcom quem tratar, ou a pa- 

pel , ou a cobre, conforme convier o nego- 

cio. 

Na loja de Francisco Capo , cita na rua 

da Praiã, junto ao sobrado da Viuva do Sr, 

Tenente Leão', se compra, e vende moeda 

de cobre a troco de sed alas, 

Quem quizer comprar uma cabra.com 

tres filhos , e uma de um annq^ dirrja-se na 

Chacara do Snr. José Antcfmo;Eodrigues 
s 

no Caminho novo. 

"Porio Alegre* Typographia Eio-grandense» 1834a 
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